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    Para meus netos´pçp


  




  

    “Todos temos alguma espécie de conhecimento de formas lógicas. 




    O que cabe fazer é torná-lo explícito, consciente, familiar. 




    O estudo da lógica destina-se, entre outras coisas, a isso.” 




    Leônidas Hegenberg 




    Lógico brasileiro


  




  

    Apresentação


  




  

    Este pequeno livro é a segunda edição do meu Aprendendo a raciocinar, publicado em 2007 pela editora Humanitas, da Faculdade de Filosofia da USP.




    Reapresentado com novo título, alguns acréscimos, nova roupagem gráfica e sem a carga de exercícios da edição anterior, o livro fica mais leve e arejado. E torna mais acessível a todos a experiência que tive como professor de Lógica na rede pública de ensino do Estado de São Paulo.




    Esta lógica demonstrativa ajudou meus antigos alunos a raciocinarem melhor, e agora poderá ajudar também a você. Onde? – em cada um dos muitos papéis que tem que desempenhar em nossa sociedade. Quando? – sempre que for desafiado a “provar o que diz”, apresentar argumentos.




    Se não alcancei o céu da simplicidade, ao descrever os elementos básicos do argumento, que pelo menos não tenha caído no inferno do simplismo!


  




  

    1 O que é lógica?


  




  

    Temos o hábito de usar a torto e a direito a expressão “É lógico!”. Ou, abreviadamente, “Lógico!”. Pelo menos aqui no Brasil é assim. Chega a ser quase um vício.




    – José, você foi promovido? – Lógico que fui!




    – Seu time venceu ontem? – Lógico!




    – A atual taxa de juros é razoável? – Lógico que não!




    – O mercado reagirá desfavoravelmente? – Lógico!




    – Este material resistirá à pressão? – Lógico!




    – É lógico que eu vou te esperar!




    – O senhor não desviou as verbas? – Lógico que não!




    Lógico, lógico, lógico...




    Será mesmo que tudo é lógico?


  




  

    Antes de mais nada




    É preciso admitir que a palavra “lógica”, se empregada apropriadamente para qualificar uma declaração, deve trazer (e geralmente traz) ao nosso espírito a ideia de que estamos diante de uma afirmação evidente ou provada. Seja no plano abstrato da lógica formal ou no plano empírico da ciência em geral.




    No exemplo acima, ao exclamar “Lógico que fui!”, em resposta à pergunta “Você foi promovido?”, é como se José quisesse nos dizer: “Sim, fui promovido, e esta minha afirmação – ‘fui promovido’– é lógica. Ou seja, apoia-se em uma prova ou evidência que obriga você a admitir que o fato que mencionei – ter eu sido promovido – é um fato verdadeiro”.




    Mas repare que a evidência que o nosso personagem José diz inconscientemente que dá sustentação à afirmação que fez, se existe, existe apenas na imaginação dele e não nos foi apresentada. De fato, onde está a prova que a expressão “é lógico” indica que José tem para a afirmação que faz? Em lugar nenhum. José faz uma afirmação sem prova. E, por isso, do ponto de vista da Lógica como disciplina de estudo, ele está fazendo um uso vazio, inteiramente impróprio, da expressão “é lógico”.




    Suponha agora que, diante da pergunta se foi promovido, José dissesse: “Ficou estabelecido que o critério para a promoção dos alunos seria que estes obtivessem nota mínima 5 na prova escrita e comprovassem presença em pelo menos 80% das aulas. Ora, eu obtive a nota 6,5 na prova escrita e estive presente em 90% das aulas. Portanto, é lógico que fui promovido”. Neste caso, a situação seria outra: a expressão “é lógico”, referindo-se ao seu enunciado-resposta, estaria sendo utilizada de forma apropriada, pois a afirmação de que fora promovido estaria acompanhada de evidências, isto é, de outras afirmações destinadas a confirmá-la. E nós poderíamos então analisar a coleção completa dessas afirmações para saber se formavam ou não um discurso lógico legítimo.




    Em resumo, se uma pessoa afirma secamente: “É lógico que tal coisa é assim”, não temos como saber se o que ela afirma é realmente lógico ou não. Mas, se faz esta afirmação, relacionando-a com outras afirmações, a partir daí estamos em condição de analisar a totalidade do discurso dela para avaliar se há ou não boa lógica no que diz.


  




  

    2 Cadê a lógica?


  




  

    Para produzir um discurso lógico você precisa fazer uma afirmação acompanhada de outras afirmações. Mas isso não é suficiente. Você também precisa contar com alguns conceitos básicos da Lógica para saber quais são os elementos que objetivamente tornam o seu discurso um argumento.




    Definida como meio de confirmação de nossas declarações, a Lógica é algo que pode ser encontrado somente depois que fazemos inferências. Perguntemo-nos então: o que é inferir?




    Inferir




    Inferir é raciocinar. É o mesmo que fazer uma afirmação apoiada em outras afirmações. Por isso, uma afirmação única, desvinculada de outras afirmações, não constitui inferência; e não pode ser chamada de afirmação lógica. Diante da pergunta “O leite é branco?”, é quase inevitável que alguém responda com toda a ênfase: “É lógico que o leite é branco”. Mas não, não é. A afirmação “O leite é branco”, isoladamente considerada, pode até ser verdadeira. Mas não pode ser lógica.




    A expressão “é lógico que” não confere condição lógica à afirmação que a complementa, porque aqui a sua função no discurso não é indicar a existência de uma evidência ou prova – é usar indevidamente a autoridade conferida pelo nome “lógica” para fazer parecer que a afirmação que se segue está apoiada em alguma evidência ou prova.




    O oposto de uma afirmação isolada é uma coleção de afirmações, como estas: “O leite é branco”, “A vaca é preta”, “O dólar está em alta”, “O meu time venceu”, “A rosa é uma flor”. Como se vê, aqui a afirmação “O leite é branco” não está mais isolada. Mas, novamente, atenção! Não basta que uma afirmação se apresente em companhia de outras afirmações, formando uma coleção, para tornar-se lógica. Nesta coleção, a afirmação principal precisa estar relacionada de um modo determinado com as demais afirmações. Ou seja, precisa estar integrada em uma relação de inferência.




    Ao inferir ou raciocinar, nossa mente se move progressivamente de afirmação em afirmação até uma afirmação principal. Vejamos um exemplo deste movimento. Afirmo que ”Se a água ferve ao nível do mar, então a água atinge 100˚ C”, acrescento que “A água ferve ao nível do mar”, e finalizo afirmando que “A água atinge 100˚ C”. Este movimento de raciocínio é estudado pela psicologia, particularmente a psicologia do conhecimento. Mas a Lógica também faz referência a tal movimento, denominando-o inferência. Esta é uma palavra derivada do latim, que significa levar para, conduzir. Talvez por isso, muitos lógicos se sentiram tentados a caracterizar a inferência como sendo uma espécie de força que empurra a mente de um ponto de partida, chamado premissa ou premissas, para um ponto de chegada chamado conclusão. De fato, depois de afirmarmos que “se a água ferve ao nível do mar, então a água atinge 100˚ C” e, na sequência, afirmarmos que “a água ferve ao nível do mar”, nos sentimos forçados a afirmar também que “a água atinge 100˚ C”. Vê-se, então, que uma relação de inferência equivale a uma relação de decorrência – de dadas afirmações decorre forçosamente outra afirmação.




    Entretanto, não é este movimento da mente (supostamente impulsionado por uma “força”) o que constitui o objeto de estudo da Lógica. O que, rigorosamente, interessa à lógica formal estudar e classificar são as relações abstratas que se estabelecem entre as afirmações que compõem uma inferência.




    As afirmações que compõem uma inferência relacionam-se entre si de modo tal que uma destas afirmações apresenta-se como afirmação apoiada; e as demais, como afirmações apoiadoras, se a inferência for mediata. Ou como afirmação apoiadora, no singular, se a inferência for imediata.




    Apresentando evidências, o conjunto das afirmações apoiadoras de um argumento constitui uma justificação ou explicação da afirmação apoiada.2 Voltemos ao exemplo dado acima. As afirmações ”Se a água ferve ao nível do mar, então a água atinge 100˚ C” e ”A água ferve ao nível do mar” constituem, em conjunto, a justificação que apoia a afirmação de que ”A água atinge 100˚ C”. Perceba que, diferentemente do movimento geral que produziu cada uma destas afirmações, existe o movimento específico que cria uma relação de inferência, unindo o início e o fim do discurso, mediante uso da expressão “Se..., então”. São exatamente relações abstratas como esta que interessam à lógica formal definir, classificar e avaliar.




    Consequentemente, o modo de apreensão da relação lógica é puramente intelectual. Ao dirigir o foco da minha atenção para os enunciados “Se a água ferve ao nível do mar, então a água atinge 100˚ C” e “A água ferve ao nível do mar”, apreendo uma relação abstrata evidente entre eles, que me obrigam a admitir a afirmação – implícita nas afirmações anteriores – de que “A água atinge 100˚ C”. Já o modo de apreensão de uma relação empírica, presente nas atividades dos cientistas, implica sempre em alguma espécie de experiência sensível: em determinado momento, com base na percepção direta de um fenômeno natural (em que uma porção de água, ao ser submetida a uma certa intensidade de calor ao nível do mar, produz bolhas em profusão, ferve), o cientista afirma que ocorreu a condição de verificação da regra implícita, e a água atingiu 100˚ C.




    Afirmações versus enunciados




    Quando uma afirmação é objetivada mediante nossa fala ou escrita, ela se converte em enunciado; do mesmo modo, ao enunciarmos o conjunto das afirmações que compõem nossas inferências, nós as convertemos em argumento. Em outras palavras, inferência e afirmação são nomes de atividades mentais; argumento e enunciado são nomes de entidades linguísticas, corporificadas em sequências de sons ou sinais grafados.




    O que isto quer dizer? Quer dizer que afirmação e inferência são fenômenos subjetivos, ocorrem apenas no âmbito da nossa mente; e enunciado e argumento são fenômenos objetivos, coisas situadas no mundo exterior, algo que o vento pode levar ou podemos conservar (escritas em uma lousa, gravadas em um CD, pen drive, chip... ou rabiscadas num papel qualquer). Por isso, uma pessoa pode desenvolver longos raciocínios sem produzir um único argumento: neste caso ela se limita a raciocinar sem expressar seus raciocínios.




    Os raciocínios ou inferências somente se convertem em argumentos quando as afirmações que os constituem são “colocadas para fora”, isto é, são plasmadas nos respectivos enunciados, adquirindo expressão objetiva na linguagem. Mas o inverso não é verdadeiro: ao produzirmos argumentos, produzimos, ao mesmo tempo, inferências.




    Afirmação e enunciado são faces de uma mesma moeda, assim como o são a inferência e o argumento. Com uma diferença: argumento, estando fixado na linguagem, é objeto de estudo direto da Lógica; inferência – atividade mental – é objeto de estudo indireto. De qualquer modo, onde houver inferência ou argumento, a Lógica poderá estar presente.
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